
  
     
       

    


    
       APRESENTAÇÃO


      José de Alencar e seu tempo


      José de Alencar é o melhor prosador do Romantismo brasileiro. Embora se tenha dedicado também ao teatro, deixou seu nome na história da nossa literatura como o grande romancista do período romântico.


      Escreveu muitos folhetins, numa época em que esse tipo de história era muito popular e constituía, praticamente, a única forma de um autor se tornar conhecido do reduzido público leitor brasileiro.


      Dividindo as histórias em capítulos curtos, que terminavam sempre num certo suspense que garantia o interesse do público pela continuação do enredo, o folhetim foi o grande divulgador do romance no século XIX. Como muitas pessoas gostavam de acompanhar as histórias, mas não sabiam ler, era costume, nas casas de família, a realização de reuniões periódicas em que alguém lia em voz alta os capítulos dos folhetins.


      O que procuravam essas pessoas na literatura? Uma história envolvente, recheada de episódios sentimentais, com alguns lances de suspense e perigo, mas, de preferência, com final feliz, com os bons sendo premiados e os maus, punidos. Como podemos perceber, esse tipo de história, que nasceu no Romantismo, ainda faz muito sucesso hoje em dia, constituindo-se numa espécie de “receita” para muitos livros, filmes e telenovelas.


      Os romances de José de Alencar trazem frequentemente as marcas da estrutura do folhetim, mas alguns deles são os primeiros exemplos de análise psicológica da nossa literatura, sobretudo aqueles em que o autor faz o estudo de certas figuras femininas a que deu o nome de “perfis femininos”, como ocorre em Senhora e Lucíola, por exemplo.


      Foi também o grande romancista da linha indianista, numa perspectiva de valorização do indígena como digno elemento formador da nossa nacionalidade. José de Alencar, na prosa, e Gonçalves Dias, na poesia, são os dois grandes nomes do indianismo romântico.


      Alencar enveredou ainda pelo romance histórico e pelo romance regionalista, deixando, no conjunto, uma obra que abrange vários períodos da nossa história e cobre diferentes regiões do território brasileiro, num projeto nacionalista típico do clima romântico em que viveu.


      Iracema


      Em Iracema, José de Alencar deu forma poética à lenda da formação de sua terra natal, daí o subtítulo da obra — Lenda do Ceará. A “virgem dos lábios de mel” tornou-se símbolo do Ceará, e seu filho, Moacir, que ela teve com o colonizador português Martim, representa o primeiro cearense, fruto da união das duas raças.


      Nessa obra, Alencar mescla elementos históricos e fictícios. Martim Soares Moreno é figura histórica ligada à colonização daquela região. Seu fiel amigo, o índio Poti, também existiu realmente, tendo recebido, depois de batizado, o nome cristão de Felipe Camarão.


      A formosa Iracema, por sua vez, é fruto apenas da imaginação do autor. Mas seu nome não parece tão gratuito, pois pode ser visto como um anagrama de América. Por isso, Iracema pode ser considerada uma representação simbólica da América virgem e inexplorada, conquistada pelo colonizador branco.


      Misturando, portanto, elementos históricos e ficcionais, Alencar criou a história de amor entre Iracema, a virgem tabajara consagrada a Tupã, e Martim, um guerreiro branco inimigo dos tabajaras. Vencendo as proibições religiosas e familiares, Iracema segue os impulsos de seu coração e, como uma típica heroína romântica, tudo sacrifica em nome do amor.


      Embalado pela linguagem poética de Alencar, o leitor é envolvido pela trama e passa a acompanhar com interesse o drama de Iracema, cuja intensidade conduz a narrativa e provoca os momentos mais tensos da obra. A dramaticidade da história, o destino infeliz da bela Iracema, a linguagem poética do autor — tudo isso contribuiu para fazer do livro um dos mais famosos de nossa literatura.


      Dados biográficos


      1829 – José Martiniano de Alencar nasce em Mecejana, no Ceará, no dia 1º de março.


      1846-1850 – Forma-se advogado, tendo cursado a Faculdade de Direito de São Paulo e a de Olinda.


      1854 – Começa a colaborar assiduamente na imprensa, escrevendo crônicas e folhetins.


      1857 – Lança o romance O guarani (publicado anteriormente em folhetins), seu primeiro grande sucesso literário. Inicia sua produção teatral.


      1861 – Elege-se deputado pelo Partido Conservador.


      1868 – É nomeado Ministro da Justiça, cargo que ocupará por dois anos.


      1877 – Falece no Rio de Janeiro, no dia 12 de dezembro, aos 48 anos de idade.


      Principais obras de José de Alencar


      Romance:


      • Linha social ou urbana: Cinco minutos; A viuvinha; Lucíola; Diva; A pata da gazela; Sonhos d’ouro; Senhora; Encarnação.


      • Linha regionalista: O gaúcho; O tronco do ipê; Til; O sertanejo.


      • Linha histórica: O guarani; As minas de prata; A guerra dos mascates.


      • Linha indianista: Iracema; Ubirajara.


      Teatro:


      Verso e reverso; O demônio familiar; As asas de um anjo; Mãe.

    

  


  
     
       

    


    
       PRÓLOGO DA 1ª EDIÇÃO


      Meu amigo.


      Este livro o vai naturalmente encontrar em seu pitoresco sítio da várzea, no doce lar, a que povoa a numerosa prole, alegria e esperança do casal.


      Imagino que é a hora mais ardente da sesta.


      O sol a pino dardeja raios de fogo sobre as areias natais; as aves emudecem; as plantas languem. A natureza sofre a influência da poderosa irradiação tropical, que produz o diamante e o gênio, as duas mais brilhantes expansões do poder criador.


      Os meninos brincam na sombra do oitão, com pequenos ossos de reses, que figuram a boiada. Era assim que eu brincava, há quantos anos, em outro sítio, não mui distante do seu. A dona da casa, terna e incansável, manda abrir o coco verde, ou prepara o saboroso creme do buriti para refrigerar o esposo, que há pouco recolheu de sua excursão pelo sítio, e agora repousa embalando-­se na macia e cômoda rede.


      Abra então este livrinho, que lhe chega da corte imprevisto. Percorra suas páginas para desenfastiar o espírito das coisas graves que o trazem ocupado.


      Talvez me desvaneça o amor do ninho, ou se iludam as reminiscências da infância avivadas recentemente. Se não, creio que, ao abrir o pequeno volume, sentirá uma onda do mesmo aroma silvestre e bravio que lhe vem da várzea. Derrama-o, a brisa que perpassou nos espatos da carnaúba e na ramagem das aroeiras em flor.


      Essa onda é a inspiração da pátria que volve a ela, agora e sempre, como volve de contínuo o olhar do infante para o materno semblante que lhe sorri.


      O livro é cearense. Foi imaginado aí, na limpidez desse céu de cristalino azul, e depois vazado no coração cheio das recordações vivaces de uma imaginação virgem. Escrevi-o para ser lido lá, na varanda da casa rústica ou na fresca sombra do pomar, ao doce embalo da rede, entre os múrmuros do vento que crepita na areia, ou farfalha nas palmas dos coqueiros.


      Para lá, pois, que é o berço seu, o envio.


      Mas assim mandado por um filho ausente, para muitos estranho, esquecido talvez dos poucos amigos, e só lembrado pela incessante desafeição, qual sorte será a do livro?


      Que lhe falte hospitalidade, não há temer. As auras de nossos campos parecem tão impregnadas dessa virtude primitiva, que nenhuma raça habita aí, que não a inspire com o hálito vital. Receio, sim, que o livro seja recebido como estrangeiro e hóspede na terra dos meus.


      Se porém, ao abordar as plagas do Mocoripe,1 for acolhido pelo bom cearense, prezado de seus irmãos ainda mais na adversidade do que nos tempos prósperos, estou certo que o filho de minha alma achará, na terra de seu pai, a intimidade e conchego da família.


      O nome de outros filhos enobrece nossa província na política e na ciência; entre eles o meu, hoje apagado, quando o trazia brilhantemente aquele que primeiro o criou.


      Neste momento mesmo, a espada heroica de muito bravo cearense vai ceifando no campo da batalha ampla messe de glória. Quem não pode ilustrar a terra natal, canta as suas lendas, sem metro, na rude toada de seus antigos filhos.


      Acolha pois esta primeira mostra para oferecê-la a nossos patrícios a quem é dedicada.


      Este pedido foi um dos motivos de lhe endereçar o livro; o outro saberá depois que o tenha lido.


      Muita coisa me ocorre dizer sobre o assunto, que talvez devera antecipar à leitura da obra, para prevenir a surpresa de alguns e responder às observações ou reparos de outros.


      Mas sempre fui avesso aos prólogos; em meu conceito eles fazem à obra o mesmo que o pássaro à fruta antes de colhida; roubam as primícias do sabor literário. Por isso me reservo para depois.


      Na última página me encontrará de novo; então conversaremos a gosto, em mais liberdade do que teríamos neste pórtico do livro, onde a etiqueta manda receber o público com a gravidade e reverência devida a tão alto senhor.


      Rio de Janeiro, maio de 1865.


      J. DE ALENCAR


      
         
           1 Alusão ao Rio Mocoripe, no Ceará.

        

      

    

  


  
     
       


      Argumento histórico


      Em 1603, Pero Coelho, homem nobre da Paraíba, partiu como capitão-mor de descoberta, levando uma força de oitenta colonos e oitocentos índios. Chegou à foz do Jaguaribe e aí fundou o povoado que teve o nome de Nova Lisboa.


      Foi esse o primeiro estabelecimento colonial do Ceará.


      Como Pero Coelho se visse abandonado dos sócios, mandaram-lhe João Soromenho com socorros. Esse oficial, autorizado a fazer cativos para indenização das despesas, não respeitou os próprios índios do Jaguaribe, amigos dos portugueses.


      Tal foi a causa da ruína do nascente povoado. Retiraram-se os colonos pelas hostilidades dos indígenas: e Pero Coelho ficou ao desamparo, obrigado a voltar à Paraíba por terra, com sua mulher e filhos pequenos.


      Na primeira expedição foi ao Rio Grande do Norte um moço de nome Martim Soares Moreno, que se ligou de amizade com Jacaúna, chefe dos índios do litoral, e seu irmão Poti. Em 1608, por ordem de D. Diogo de Meneses, voltou a dar princípio à regular colonização daquela capitania, o que levou a efeito, fundando o presídio de Nossa Senhora do Amparo em 1611.


      Jacaúna, que habitava às margens do Acaracu, veio estabelecer-se com sua tribo nas proximidades do recente povoado, para o proteger contra os índios do interior e os franceses que infestavam a costa.


      Poti recebeu no batismo o nome de Antônio Filipe Camarão, que ilustrou na guerra holandesa. Seus serviços foram remunerados com o foro de fidalgo, a comenda de Cristo e o cargo de capitão-mor dos índios.


      Martim Soares Moreno chegou a mestre de campo e foi um dos excelentes cabos portugueses que libertaram o Brasil da invasão holandesa. O Ceará deve honrar sua memória como a de um varão prestante e seu verdadeiro fundador, pois que o primeiro povoado à foz do rio Jaguaribe não passou de uma tentativa frustrada.


      Este é o argumento histórico da lenda: em notas especiais se indicarão alguns outros subsídios recebidos dos cronistas do tempo.


      Há uma questão histórica relativa a este assunto; falo da pátria do Camarão, que um escritor pernambuco quis pôr em dúvida, tirando a glória ao Ceará para a dar à sua província.


      Este ponto, aliás, somente contestado nos tempos modernos pelo Sr. Comendador Melo em suas Biografias, me parece suficientemente elucidado já, depois da erudita carta do Sr. Basílio Quaresma Torreão, publicada no Mercantil nº 26, de 26 de janeiro de 1860, segunda página.


      Entretanto, farei sempre uma observação.


      Em primeiro lugar, a tradição oral é uma fonte importante da história, e às vezes a mais pura e verdadeira. Ora, na província de Ceará, em Sobral, não só referiam-se entre gente do povo notícias do Camarão, como existia uma velha mulher que se dizia dele sobrinha. Essa tradição foi colhida por diversos escritores, entre eles o conspícuo autor da Corografia Brasílica.


      O autor do Valeroso Lucideno é dos antigos o único que positivamente afirma ser Camarão filho de Pernambuco; mas além de encontrar este asserto a versão de outros escritores de notas, acresce que Berredo explica perfeitamente o dito daquele escritor, quando fala da expedição de Pero Coelho de Sousa a Jaguaribe, “sítio naquele tempo e também no de hoje da jurisdição de Pernambuco”.


      Outro ponto é necessário esclarecer para que não me censurem de infiel à verdade histórica. É a nação de Jacaúna e Camarão, que alguns pretendem ter sido a tabajara.


      Há nisso manifesto engano.


      Em todas as crônicas se fala das tribos de Jacaúna e Camarão como habitantes do litoral, e tanto que auxiliam a fundação do Ceará, como já haviam auxiliado a da Nova Lisboa em Jaguaribe. Ora, a nação que habitava no litoral entre o Paraíba e o Jaguaribe, ou Rio Grande, era a dos pitiguaras, como atesta Gabriel Soares. Os tabajaras habitavam a Serra de Ibiapaba, e portanto o interior.


      Como chefes dos tabajaras são mencionados Mel-Redondo no Ceará e Grão Diabo em Piauí. Esse chefes foram sempre inimigos irreconciliáveis e rancorosos dos portugueses e aliados dos franceses do Maranhão, que penetraram até Ibiapaba. Jacaúna e Camarão são conhecidos por sua aliança firme com os portugueses.


      Mas o que solve a questão é o seguinte texto. Lê-se nas Memórias diárias da guerra brasílica do Conde de Pernambuco: “1634, janeiro 18: Pelo bom procedimento com que havia servido A. F. Camarão, o fez El-rei capitão-mor de todos os índios não somente de sua nação, que era Pitiguar, mas das outras residentes em várias aldeias”.


      Essa autoridade, além de contemporânea, testemunhal, não pode ser recusada, especialmente quando se exprime tão positiva e intencionalmente a respeito do ponto duvidoso.
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      Verdes mares bravios de minha terra natal, onde canta a jandaia nas frondes da carnaúba.


      Verdes mares, que brilhais como líquida esmeralda aos raios do sol nascente, perlongando as alvas praias ensombradas de coqueiros.


      Serenai, verdes mares, e alisai docemente a vaga impetuosa, para que o barco aventureiro manso resvale à flor das águas.


      Onde vai a afoita jangada, que deixa rápida a costa cearense, aberta ao fresco terral a grande vela?


      Onde vai como branca alcíone buscando o rochedo pátrio nas solidões do oceano?


      Três entes respiram sobre o frágil lenho que vai singrando veloce, mar em fora.


      Um jovem guerreiro cuja tez branca não cora o sangue americano; uma criança e um rafeiro que viram a luz no berço das florestas, e brincam irmãos, filhos ambos da mesma terra selvagem.


      A lufada intermitente traz da praia um eco vibrante, que ressoa entre o marulho das vagas:


      — Iracema!


      O moço guerreiro, encostado ao mastro, leva os olhos presos na sombra fugitiva da terra; a espaços o olhar empanado por tênue lágrima cai sobre o jirau, onde folgam as duas inocentes criaturas, companheiras de seu infortúnio.


      Nesse momento o lábio arranca d’alma um agro sorriso.


      Que deixara ele na terra do exílio?


      Uma história que me contaram nas lindas várzeas onde nasci, à calada da noite, quando a lua passeava no céu argenteando os campos, e a brisa rugitava
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